                                           LEI Nº 1.309/73
Dispõe sobre delimitação da zona urbana e de expansão urbana para fins de tributação e urbanização.

O Povo do Município de Patos de Minas, Estado de Minas Gerais, por seus representantes decretou, e eu, em seu nome, sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Para os efeitos de tributação e urbanização ficam definidas a zona urbana e de expansão urbana da cidade de Patos de Minas da forma seguinte:
I - Zona Urbana – Começa na desembocadura do Ribeirão da Fábrica no rio Paranaíba, daí descendo o rio Paranaíba, até a desembocadura do Córrego da Cadeia; por este, até encontrar o eixo, até o ponto em que ele toma aproximadamente, a direção leste; deste ponto, em linha reta até encontrar o cruzamento dos eixos da rua dos Rodrigues com a rua São José, pertencentes ao loteamento São José da lagoinha, daí pelo eixo da rua dos Rodrigues até encontrar o eixo da rua São Geraldo; por este até encontrar o prolongamento do eixo da rua Guajajaras, no loteamento Caramuru; por este até encontrar o prolongamento do eixo da rua Caiçaras no mesmo loteamento; daí, até encontrar o eixo da rua Sorocaba do mesmo loteamento; daí, pelo eixo da rua Sorocaba até encontrar o prolongamento do eixo da rua Tamoios no mesmo loteamento; deste ponto, em linha reta até o cruzamento dos eixos da rua Ametista e rua México no loteamento Alto dos Caiçaras, deste ponto pelo eixo da rua Ametista até encontrar o eixo da rua Rubi no loteamento Jardim de Lourdes, daí pelo prolongamento do eixo da rua Rubi, até encontrar uma paralela ao eixo da rua Ametista, do mesmo loteamento e a 250 m (duzentos e cinqüenta metros) ao norte deste; daí por esta paralela até encontrar o prolongamento do eixo da rua Irmão Exuperâncio, seguindo pelo eixo da rua Irmão Exuperâncio até encontrar uma paralela ao eixo da 
Avenida Marabá e distante deste 150 m (cento e cinqüenta metros) ao norte; por esta paralela até encontrar a perpendicular a ela que passa pelo cruzamento da Avenida Marabá com a rua Três no loteamento Bela Vista; daí seguindo esta perpendicular até encontrar o eixo da rua Hum no mesmo loteamento; por este eixo até o cruzamento com o eixo da rua Quatro no mesmo loteamento; deste ponto em linha reta até encontrar o cruzamento do eixo da rua dos Afonsos e rua São Miguel, no loteamento Vila Garcia; daí pelo prolongamento do eixo da rua São Miguel até encontrar o prolongamento do eixo da rua da Santa Cruz, no mesmo loteamento; daí pelo prolongamento do eixo da rua da Santa Cruz até encontrar o eixo da rua São Pedro no mesmo loteamento; deste ponto em linha reta até encontrar o cruzamento a rua do Monjolo com a rua Alfredo Caixeta no loteamento Bairro Antônio Caixeta; daí, e em linha reta até o cruzamento do eixo da Avenida Continental com o eixo da rua Costa Rica no loteamento Boa Vista, por este eixo até o cruzamento com o eixo da rua Esmeralda no mesmo loteamento; deste ponto em linha reta até encontrar o cruzamento do prolongamento do eixo da rua Guarará, na parte do loteamento Boa Vista proposta do Sr. Onofre Augusto de Deus, com uma paralela a cem metros ao sul da rua Guaraci do mesmo loteamento; por esta paralela até encontrar o Córrego do Monjolo, descendo por este até encontrar o Ribeirão da Fábrica e por este até encontrar o rio Paranaíba, ponto inicial do perímetro de delimitação da zona urbana.
II -   Zona de Expansão Urbana

Começa na barra do Córrego da Cadeia com o Rio Paranaíba; por este Rio abaixo até encontrar prolongamento do eixo da Rua Tamoios do loteamento Caramuru; daí, em linha reta, até o ponto de encontro do prolongamento dos eixos das ruas São Geraldo e Guajajaras do mesmo loteamento; daí, pelo prolongamento do eixo da Rua Guajajaras até o prolongamento do eixo da Rua Irmão Exuperâncio; deste ponto e paralelo ao eixo da Avenida Marabá até encontrar a perpendicular a esta direção que passa pelo cruzamento dos eixos da Avenida Marabá com a Rua Três do loteamento Bela Vista; seguindo na direção desta perpendicular até encontrar o Ribeirão da Fábrica; deste ponto, volve à esquerda, atravessando o Ribeirão da Fábrica, seguindo em linha reta até encontrar a Rodovia é encontrar a Rodovia BR-365, no marco cravado a 500 metros do entroncamento em direção a Pirapora; volve à direita, atravessando o entroncamento das Rodovias BR-365 e BR- 354, até o marco cravado no fundo do aeroporto; volve à direita, seguindo a divisa do aeroporto, até o marco cravado na sua extremidade; volve à esquerda até o marco cravado na extremidade seguinte do referido aeroporto; volve à direita e, em linha reta, até o marco cravado na barra do Córrego do Estreito com o Rio Paranaíba; daí, atravessando o Rio Paranaíba e em linha reta até o marco cravado junto a dois mancos existentes na divisa das terras de Alderico Vaz com os dos sucessores de Noraldino Caixeta de Souza, localizado à margem da BR-146; daí, continuando ainda em linha reta, atravessando a Rodovia BR-146, até o marco localizado a 500 metros da mesma; volve à direita e em linha reta até o marco do valo antigo, cravado à margem direita do Ribeirão da Cota; por este abaixo até a sua barra no Rio Paranaíba; por este Rio abaixo até encontrar a embocadura do Córrego da Cadeia, ponto inicial da Zona de Expansão urbana.

Art. 2º - Integram-se na Zona Urbana os imóveis a ela adjacentes e até 100,00 (cem metros) do seu limite com a Zona de Expansão Urbana.


Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, especialmente a Lei nº 534 de 16/11/59.


Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução desta Lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir, tão inteiramente como nela se contém. 

Prefeitura Municipal de Patos de Minas, 27 de dezembro de 1973.

Waldemar Rocha Filho – Prefeito Municipal

